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APRESENTAÇÃO

O mundo globalizado com seus novos arranjos associado ao célere processo de 
modernização tecnológica e científica tem exigido novas formas de construção e replicação 
do conhecimento. A exigência para tal mudança decorre da necessidade de enfrentamento 
dos desafios da contemporaneidade, diante das novas modalidades de organização do 
trabalho em saúde. Diante disso, é de extrema importância haver mudanças no processo 
de formação, voltada a transdisciplinaridade na produção do conhecimento, a fim de formar 
e capacitar enfermeiros competentes para o atendimento à população de acordo com suas 
diferentes demandas, assegurando um cuidado integral, com qualidade, resolutividade e 
eficiência.

Nessa perspectiva, a coletânea intitulada “Experiências em enfermagem na 
contemporaneidade”, traz ao longo de vinte e seis artigos a investigação de conceitos, 
questões e fenômenos relacionados à prestação de cuidados nos diferentes contextos, no 
que se refere à pessoa, ao ambiente, à saúde e à enfermagem.

	 Assim, o primeiro e quarto capítulos versam sobre o cuidado voltado à alimentação 
do recém-nascido, trazendo um relato de experiência sobre a importância das orientações 
da equipe de enfermagem durante as primeiras amamentações e um estudo de revisão 
sobre as ações no pré-natal que impactam no sucesso do aleitamento materno. O 
segundo e quinto capítulos discorrem sobre a organização do processo de trabalho da 
enfermagem a partir de indicadores de qualidade, e um relato de experiência sobre 
acompanhamento técnico comportamental do profissional de enfermagem como 
um instrumento de melhoria do serviço, duas importantes ferramentas utilizadas para 
mensurar a qualidade da assistência prestada, possibilitando o levantamento de dados 
que proporcionam o conhecimento da realidade frente ao dia a dia assistencial. O terceiro 
capítulo apresenta o alojamento conjunto como a transição da alegria à dor, e enfatiza 
sobre a importância da adequação dos serviços de atenção à mulher com base na Política 
de Humanização. O sexto e sétimos capítulos dissertam sobre diferentes patologias, um 
relato referente ao câncer de mama e autoexame: relato de caso de uma enfermeira 
e um relato de experiência sobre cuidados de enfermagem ao paciente submetido a 
litotripsia extracorpórea em um centro cirúrgico ambulatorial. O oitavo capítulo trata-se 
de uma revisão integrativa sobre contribuições da extensão universitária na formação 
do discente de enfermagem, iniciativa que possibilita aos acadêmicos de enfermagem 
adquirir percepções, vivências, escuta e troca de saberes, onde o vínculo e a cooperação 
entre docentes e discentes se configuram como parte ativa do processo de aprendizado. 
O nono e décimos capítulos aludem sobre a importância da educação em saúde, como um 
conjunto de práticas que possibilita a produção do cuidado construída por meio da interação 
profissional/paciente, referem-se a dois relatos de experiência, o primeiro sobre educação 



em saúde para pessoas com hanseníase acompanhadas em serviço especializado 
e o segundo sobre fila de espera como oportunidade para educação em saúde sobre 
autismo. O décimo-primeiro capítulo através de um estudo de revisão sobre o papel do 
enfermeiro estomaterapeuta na disfunção neurogênica do trato urinário inferior e 
intestinal em pessoas com lesão medular, proporciona uma imersão no cenário do 
cuidado às pessoas com lesão medular traumática. O décimo-segundo capítulo discorre 
sobre as implicações na saúde docente: um ensaio sobre os principais riscos do 
trabalho. O décimo-terceiro capítulo ocupa-se sobre a gestação tardia e os cuidados de 
enfermagem envolvidos nessa fase, ao falar da importância de detectar precocemente 
alterações, visando diminuir eventos obstétricos adversos na maturidade. O décimo-quarto 
capítulo versa sobre a masturbação feminina destacando, através de revisão sistemática, 
seus benefícios para a saúde da mulher e o tabu imposto sobre a prática de auto prazer. O 
décimo-quinto capítulo, um estudo de campo sobre o cuidado do enfermeiro à puérpera 
que vive com HIV no processo de inibição da lactação, analisa os fatores que auxiliem 
o enfermeiro a prestar um cuidado integral e equânime à puérpera para encorajá-la a não 
amamentar, a fim de minimizar a taxa de transmissão vertical via aleitamento materno. Os 
capítulos, décimo-sexto e décimo-oitavo discorrem sobre as evidências encontradas na 
literatura sobre os cuidados à mulher na rede básica de saúde com destaque para a assistência 
de Enfermagem, o enfermeiro na prevenção e rastreamento do câncer de colo de 
útero na atenção primária e o enfermeiro no acompanhamento da gestante com sífilis 
durante o pré-natal, respectivamente. O décimo-nomo capítulo os autores apresentam 
um relato de experiencia sobre o impacto da pandemia no aprendizado e interesse do 
acadêmico- relato de experiência, destacando as medidas estratégicas para reduzir as 
problemáticas encontradas durante a pandemia. O vigésimo capítulo aponta as evidências 
sobre o sistema renina-angiotensina aldosterona na estabilização da pressão arterial 
e sobre sua atuação na perda volêmica.  O vigésimo-primeiro capítulo, com o título, os 
sinais vitais como instrumento norteador da assistência de enfermagem ao paciente 
em ECMO, discorre sobre os cuidados de enfermagem com destaque para a importância 
da monitorização dos dados mensuráveis a serem atribuídos ao paciente submetido ao 
suporte mecânico invasivo temporário pulmonar e/ou cardiológico. Os capítulos vigésimo-
segundo e vigésimo-terceiro versam sobre a assistência de enfermagem no cenário 
hospitalar, onde se avalia a prática profissional fundamentada em evidências científicas 
para a viabilização e a implementação de cuidados, sendo enfatizado o cuidado de lesão 
por pressão em pacientes hospitalizados: o saber e o fazer da equipe de enfermagem 
e a identificação dos principais diagnósticos de enfermagem e intervenções levantados 
em uma uti neonatal: relato de experiência. O vigésimo quarto capítulo versa sobre 
a experiência de um enfermeiro vivenciada no Programa de Residência Profissional em 
enfermagem no setor de pronto atendimento de urgência e Trauma, com enfoque para 
a sensibilização para preenchimento do boletim de atendimento de urgência e 



emergência: relato de experiência.  O vigésimo-quinto capítulo, um estudo descritivo, 
propõe identificar as necessidades/dificuldades manifestadas pelos enfermeiros de família, 
em relação à estratégia do Tratamento Diretamente Observado à pessoa com Tuberculose. 
No capítulo vigésimo-sexto destaca-se o papel do enfermeiro na proteção da população 
idosa frente as infecções sexualmente transmissíveis: uma revisão de literatura 
onde se enfatiza as práticas educativas que digam respeito à prática sexual segura no 
envelhecimento, evitando a disseminação de infecções sexualmente transmissíveis. No 
último capítulo da obra em tela, vigésimo -sétimo, os autores descrevem uma pesquisa de 
campo de caráter exploratório sobre os resíduos de luvas de látex: percepção de riscos 
segundo graduandos de enfermagem onde se identificam situações de riscos apontadas 
pelos graduandos relacionada ao manejo de resíduos de luvas de látex para o profissional 
de enfermagem, paciente e ambiente. 

Dessa forma, agradecemos aos autores por todo esforço e dedicação que 
contribuíram para a construção dessa obra, e esperamos que este livro possa colaborar 
para a discussão e entendimento sobre os temas aqui abordados.

Suely Lopes de Azevedo
Vânia Maria Moraes Ferreira

André Ribeiro da Silva
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RESUMO: No Brasil, o câncer do colo do útero é 
considerado um sério problema de saúde pública, 
em particular, nas mulheres com dificuldades de 
acesso aos serviços de saúde. O rastreamento 
para a detecção de lesões no colo do útero 
seguido de tratamento, por meio do exame 
Papanicolau, é uma intervenção custo-efetiva 
para prevenção do câncer do colo uterino. Através 
desse exame, é possível identificar lesões pré-
malignas que se tratadas oportunamente, não 
evoluem para o câncer. O objetivo do estudo foi 
analisar os cuidados de enfermagem no cuidado 
às mulheres com câncer de colo de útero. Trata-
se de uma Revisão integrativa da Literatura. 
Para tanto, convencionou-se como critérios de 
inclusão do estudo, artigos publicados entre os 
meses de janeiro de 2015 a dezembro  2021 e 
excluídos cartas ao editor, editoriais, artigos em 
duplicidades, ou trabalhos que não contemplaram 
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os objetivos do estudo. Evidenciou-se que as ações dos enfermeiros incluem a captação e 
busca ativa das mulheres na faixa etária recomendada e exposta a fatores de risco, realização 
do exame citopatológico e atividades de educação em saúde. Os dados do estudo revelam 
que as ações realizadas pelos os enfermeiros que atuam na Atenção Primária são essenciais 
para prevenção do câncer do colo do útero.
PALAVRAS-CHAVE: Atenção Primária. Câncer de colo. Cuidados. Enfermeiro.

ABSTRACT: In Brazil, cervical cancer is considered a serious public health problem, 
particularly among women with difficult access to health services. Screening for cervical 
lesions followed by treatment with the Pap smear is a cost-effective intervention to prevent 
cervical cancer. Through this exam, it is possible to identify premalignant lesions that if treated 
timely, do not develop into cancer. The objective of the study was to analyze nursing care in 
the care of women with cervical cancer. This is an integrative literature review. For this, the 
inclusion criteria for the study were articles published between January 2015 and December 
2021, and excluded letters to the editor, editorials, duplicate articles, or papers that did not 
meet the objectives of the study. It was evidenced that the actions of nurses include the 
capture and active search of women in the recommended age group and exposed to risk 
factors, performance of cytopathological examination and health education activities. The 
study data reveal that the actions taken by nurses working in Primary Care are essential for 
cervical cancer prevention.
KEYWORDS: Primary Care. Cervical cancer. Care. Nurse. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O câncer do colo do útero é uma doença evitável e curável se for diagnosticado 

precocemente e com adequado tratamento. No entanto, ainda é um dos tipos de câncer 
com elevado número de mortes em mulheres em todo o mundo. O número anual de novos 
casos de câncer do colo do útero foi projetado para aumentar de 570.000 para 700.000 
entre 2018 e 2030, prevendo-se que o número anual de mortes aumente de 311.000 para 
400.000. Mais de 85% das pessoas afetadas são mulheres jovens, com baixa escolaridade 
e renda, que vivem nas regiões nos países mais pobres do mundo. Muitas dessas mulheres 
são também mães de crianças pequenas cuja sobrevivência das crianças é afetada pela a 
morte prematura de suas mães (MAILHOT et al, 2019). Poucas doenças refletem tanto as 
desigualdades globais como o câncer do colo do útero e em países de média e baixa renda, 
a incidência é quase duas vezes mais elevada e as taxas de mortalidade três vezes mais 
elevadas do que nos países de elevado rendimento (WHO, 2020).

Em 2020, cerca de 604.000 mulheres foram diagnosticadas com câncer do colo do 
útero em todo o mundo e 342.000 morreram devido doença, principalmente nos países 
da África Subsariana, Melanésia, América do Sul e Sudeste da Ásia (SUNG et al, 2020). 
Na América Latina e no Caribe, o câncer do colo do útero é considerado a segunda causa 
de morte entre as mulheres. Cerca de 35.700 mulheres morrem em decorrência dessa 
enfermidade nas Américas, sendo que a maioria (80%) dos casos ocorre na América Latina 
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e no Caribe, cuja a taxa de mortalidade é três vezes maior comparada com a América do 
Norte (OPAS, 2017).

No Brasil, o câncer do colo do útero é considerado um sério problema de saúde 
pública, em particular, nas mulheres com dificuldades de acesso aos serviços de saúde 
(INCA, 2016). O rastreamento para a detecção de lesões no colo do útero seguido de 
tratamento, por meio do exame Papanicolau, é uma intervenção custo-efetiva para 
prevenção do câncer do colo uterino. Através desse exame, é possível identificar lesões 
pré-malignas que se tratadas oportunamente, não evoluem para o câncer. De acordo com 
a história natural da doença, o intervalo de tempo para o desenvolvimento de alterações 
celulares pela infecção persistente pelo Papilomavírus Humano (HPV) e malignidade ocorre 
aproximadamente entre os 10 a 15 anos (SCHIFFMAN,  WENTZENSEN, 2013). 

Existem medidas comprovadas e rentáveis para eliminar o câncer do colo do útero, 
mas até o momento não têm sido muito implementadas em regiões do mundo onde a 
carga da doença é mais elevada. Para serem eficazes, estes as medidas devem ser 
escalonadas à nível nacional e entregues utilizando plataformas de serviços de saúde 
que sejam sensíveis às necessidades das mulheres, às suas circunstâncias sociais, e às 
suas circunstâncias pessoais, culturais, sociais, estruturais e económicas barreiras que 
dificultam o seu acesso aos serviços de saúde. Serviços de saúde integrados e centrados 
nas pessoas e que o respeito e a defesa dos direitos e dignidade das mulheres, são vitais. 
É necessária uma ação urgente e ousada para aumentar e sustentar a implementação 
das intervenções baseadas em provas (vacinação contra o Papilomavírus Humano (HPV), 
rastreio do cancro do colo do útero e gestão da doença detectada) para eliminar o cancro 
do colo do útero como um problema de saúde pública, mas tal ação deve ser estratégica 
(WHO, 2020).

No Brasil, a Atenção Primária à Saúde tem como porta de entrada as Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), onde os  enfermeiros são profissionais constituintes da equipe  
multiprofissional  da estratégia saúde  da  Família  (esF). conforme  o  tamanho  da  
área de  abrangência para prevenção, promoção, proteção e recuperação da população 
pertencentes ao território. Nesse  contexto,  os  enfermeiros executam atividades técnicas 
específicas de sua competência, administrativas e educativas por meio de vínculo com as 
usuárias, concentrando esforços para reduzir os tabus, mitos e  preconceitos  e  buscar  
o  convencimento  da  clientela feminina sobre os seus benefícios da prevenção (CRUZ, 
PIRES, 2015). 

Para tanto, as ações devem ser desenvolvidas pelo enfermeiro juntamente com os 
outros integrantes da equipe  da esF para rastrear o câncer do colo do útero, acompanhar 
e controlar a vacinação em meninas com idade de 9 a 14 anos e meninos de 11 a 14 anos, 
além de pessoas que vivem com HIV e pessoas transplantadas na faixa etária de 9 a 26 
anos, além de ofertar o exame de Papanicolaou como estratégia de redução dos danos, a  
partir  da  detecção  precoce  da  doença  e  consequente melhoria da qualidade de vida 
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das mulheres (WHO, 2017; OPAS, 2018). 
O objetivo do estudo é conhecer as ações dos enfermeiros na prevenção do 

câncer do colo do útero nos serviços de Atenção Primária. Este estudo tem relevância 
por apresentar a possibilidade de compartilhar com o universo científico as informações 
levantadas na literatura sobre a vivência do enfermeiro no cuidado as mulheres com câncer 
de colo de útero, socializando os conhecimentos extraídos com a comunidade acadêmica 
de Enfermagem.

2 | 	METODOLOGIA
Estudo de Revisão Integrativa de Literatura, cuja abordagem metodológica permite 

uma avaliação crítica e a síntese das evidências científicas sobre o assunto de investigação 
como também possibilita a identificação de lacunas e fragilidades para o desenvolvimento 
de futuras pesquisas (SOUSA et al., 2017)

Para elaboração dessa revisão, algumas etapas foram utilizadas: elaboração 
da pergunta norteadora; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão dos 
artigos (seleção da amostra); definição das informações a serem extraídas dos artigos 
selecionados; análise crítica dos estudos e discussão dos resultados (OLIVEIRA et al., 
2014); e apresentação das ações dos enfermeiros na prevenção do câncer do colo do útero 
nos serviços de Atenção Primária.

A partir disso, construiu-se a questão de pesquisa do estudo com base na estratégia 
PICOS, um acrônimo no idioma inglês que significa “Paciente, Inter¬venção, Comparação 
e Resultados (Outcomes)”, sendo elementos fundamentais da questão de pesquisa e da 
elaboração da pergunta para a busca de evidências na literatura (SANTOS, PIMENTA, 
NOBRE, 2007). Desse modo, conferiu-se a P (enfermeiros), a I (ações de prevenção 
do colo do útero) a C (comparação entre os resultados obtidos) e a O, a presença de 
evidências na literatura sobre ações dos enfermeiros na prevenção do câncer do colo do 
útero nos serviços de Atenção Primária.

A questão que norteou o estudo foi: Quais são as evidências encontradas na 
literatura sobre as ações dos enfermeiros na prevenção do câncer do colo do útero nos 
serviços de Atenção Primária? 

A busca de artigos ocorreu na biblioteca Scientific Electronic Library Online – SciELO 
(65) e nas seguintes bases de dados: BDENF(23) e LILACS (36). Foram identificadas 
124 publicações elegíveis para a inclusão no trabalho. Após leitura dos resumos e leitura 
integral dos artigos, fizeram parte do estudo sete (7) artigos, que atenderam aos seguintes 
critérios de inclusão: artigos completos disponíveis eletronicamente de forma gratuita, 
que apresentavam a temática de estudo como tema central da pesquisou os conteúdos 
relevantes sobre o tema, em português, espanhol ou inglês entre os anos de 2015 e 2021. 
Constituíram critérios de exclusão: cartas ao editor, editoriais, artigos em duplicidades, ou 
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trabalhos que não contemplaram os objetivos do estudo. A estratégia de busca envolveu 
a combinação de termos registrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da 
seguinte forma: Neoplasia colo de útero OR câncer de colo de útero AND enfermagem OR 
enfermeiro AND atenção primária à saúde OR atenção básica à saúde. 

Os dados extraídos dos artigos foram organizados em um quadro contendo: título, 
autores, ano de publicação, base de dados, pais e metodologia. Para a análise, fez-se 
leitura exaustiva dos materiais e utilizou-se um instrumento de descrição desses conteúdos 
de forma sucinta, o que possibilitou a definição de elegibilidade dos dados para a elaboração 
da revisão, de forma a atingir seus objetivos (STETLER et al., 2006).

Desse modo, os resultados foram descritos em categorias temáticas, entrelaçando-
os à literatura investigada e à interpretação dos pesquisadores, dando evidências à 
diversidade e aos temas recorrentes nos artigos, e também à sua aplicabilidade para a 
Enfermagem e para o campo da Atenção Primária em Saúde.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos sete artigos que fizeram parte da Revisão Integrativa, verificou-se que dois 

foram publicados nos anos de 2017 e 2021. A maioria dos estudos foi publicado em revistas 
nacionais e eram estudos qualitativos. 

Nº AUTOR TÍTULO ANO Revista METODOLOGIA

01 Andrade et 
al.,

Percepção dos enfermeiros 
da atenção básica à saúde 
do município de Jeremoabo 
frente à resistência das 
mulheres na realização do 
exame citopatológico de colo 
de útero

2017 Revista 
Saúde em 
Foco

Estudo descritivo 
exploratório, 
com abordagem 
quantitativa

02 Conceição 
et al.,

O conhecimento do 
enfermeiro sobre a 
prevenção do câncer de colo 
de útero na atenção básica

2017 Revista 
Enfermagem 
Atual In 
Derme  

Pesquisa 
de natureza 
exploratória com 
abordagem 
qualitativa

03 Rocha et al. Acolhimento na consulta 
ginecológica de enfermagem: 
percepções de mulheres da 
Estratégia Saúde da Família

2018 Revista da 
Rede de 
Enfermagem 
do Nordeste 

Estudo qualitativo

04 Ya-hui Fu, 
and Zhao-
rong

A retrospective pilot study of 
high-quality nursing care for 
cervical cancer

2018 Medicine 
Journal

Estudo 
retrospectivo 
qualitativo

05 Soares et 
al.,

Educação participativa com 
enfermeiros: potencialidades 
e vulnerabilidades no 
rastreamento do câncer de 
mama e colo

2020 Revista 
Brasileira de 
Enfermagem

Relato de 
experiências 
sistematizado
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06 Costa, 
Bezerra, 
Silva 

Histórias de vida de 
mulheres idosas com câncer 
de colo do útero: um olhar 
para além do adoecer

2021 PHYSIS 
- Revista 
de Saúde 
Coletiva

Estudo qualitativo

07 Ernandes 
et al.,

Atuação do enfermeiro na 
prevenção do câncer do colo 
de útero em Unidades de 
Saúde

2021 Journal 
Health Biol 
Science

Estudo descritivo, 
exploratório, 
de natureza 
qualitativa

Quadro 1: Descrição dos estudos incluídos na revisão, segundo autor, Título, Ano, Base de dados e 
País. 

O enfermeiro no cuidado às mulheres com câncer de colo de útero  
De acordo com a literatura, a atuação dos enfermeiros da Atenção Primária 

é fundamental para a prevenção e o rastreamento do Câncer de Colo de Útero (CCU), 
reduzindo assim os riscos para maiores complicações.  Segundo Dias et al., (2021), 
os enfermeiros adotam diversas estratégias para a prevenção do CCU, baseada na 
realidade de cada população cadastrada na Estratégia da Saúde da Família (ESF) e nas 
características das mulheres nelas inseridas. Dentre as principais ações de utilizadas pelos 
enfermeiros de acordo com autores são uso de medidas de prevenção do CCU, ações de 
educação em saúde e a coleta de material citopatológico.

Correio et al., (2015) citam que a realização do exame citopatológico é a principal 
forma de rastreio do CCU e deve ser ofertado às mulheres com idade entre 25 e 64 anos 
e que já tenham iniciado a atividade sexual. Além da realização da coleta do material 
citopatológico, é necessário que os enfermeiros promovam atividades de educação em 
saúde por meio de palestras que se constituem como principais instrumentos para a 
promoção da saúde das mulheres, principalmente por utilizar saberes técnicos e populares, 
por meio de recursos institucionais e comunitários na expectativa de superar o modelo 
biomédico e abranger diversos fatores determinantes do processo saúde-doença.

Para Paiva et., (2017), as ações de mobilização e captação das mulheres para a 
realização do exame de prevenção do CCU realizadas pelos os enfermeiros juntamente 
com o auxílio dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) são importantes para prevenção, 
controle e tratamento da doença. Porém, apenas a oferta do exame preventivo não é 
suficiente para que as mulheres sejam conscientes da necessidade de sua realização, 
por isso é fundamental a mobilização por meio de ações educativas para que as mulheres 
consigam realizar o exame e fazer o tratamento caso necessário.

As estratégias de educação em saúde são uma das ações utilizadas pelo Ministério 
da Saúde para o controle e a prevenção do CCU. Dessa forma, é necessário que os 
enfermeiros sejam habilitados e capacitados para captar as mulheres, realizar palestras 
educativas, fazer o exame e o tratamento adequado conforme as alterações (PAIVA et 
al., 2017). É necessário que os enfermeiros utilizem métodos ativos de ensino durante 
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realização de ações de educação em saúde, permitindo que as mulheres tenham autonomia 
e assim consigam realização cuidados no intuito de ter uma melhor qualidade de vida 
(SANTOS, SIQUEIRA, VIEIRA, 2019). Como a maioria das mulheres atualmente está, cada 
vez mais, inserida no mercado de trabalho, a busca pelos serviços de saúde tem sido um 
obstáculo para  que as mulheres compareçam às Unidades Básicas de Saúde para realizar 
o exame citológico, uma vez que os horários para realização do exame é o mesmo do 
horário de trabalho (SOUZA, SANTOS, SANTOS, 2014). 

De acordo com Noe, Trindade, Dexheimer, (2018), mesmo com a baixa incidência 
de câncer do colo do útero entre mulheres com idade abaixo de 25 anos, é importante que 
os enfermeiros façam o levantamento da população feminina no intuito de verificar o estilo 
de vida das mulheres, uma vez que os principais fatores de exposição ao CCU decorrem 
do início precoce da vida sexual e dos múltiplos parceiros, levando, também, à ocorrência 
precoce ao HPV (NOE, TRINDADE, 2018). Portanto, é fundamental que os enfermeiros 
realizem atividades de educação em saúde com aponta o estudo de Correio et al., (2015), 
em que os enfermeiros realizavam palestras como meio de mostrar como desenvolve o 
câncer de colo uterino, como ocorrem as infecções sexualmente transmissíveis (IST), e os 
problemas de ter  múltiplos parceiros, além de incentivar a realização do exame citológico.

Segundo Carvalho et al., (2016), um dos problemáticos evidenciados pelos 
enfermeiros no tratamento de alguma lesão está na demora na análise dos exames e no 
recebimento do resultado, o que dificultam a adesão das mulheres ao tratamento. A demora 
dos resultados dos exames causa grandes transtornos às mulheres, o que ocasiona perda 
de tempo, prejuízo financeiro, em decorrência das diversas idas às UBS para receber o 
resultado, além dos prejuízos emocionais pela incerteza dos resultados, gerando assim 
descrédito da instituição e dos profissionais.

4 | 	CONCLUSÃO
Os dados do estudo revelam que as ações realizadas pelos os enfermeiros que 

atuam na Atenção Primária são essenciais para prevenção do câncer do colo do útero. E 
que as atividades executadas envolvem diversas dimensões como busca ativa e captação 
das mulheres em idade recomendada, além da realização de consulta de enfermagem, 
exame do citopatológico e ações educativas. No entanto, para que essas ações sejam 
efetivas, é necessário que os enfermeiros sejam capacitados e o serviço ofertado apresente 
qualidade com materiais para realização do exame como também para o recebimento dos 
resultados dentro do prazo.
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